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Exemplo 208 

 
O Globo,29-06-09 

Nos dois últimos quadrinhos, os apêndices terminam, parcialmente, no enquadre para 

indicar a presença de alguém se aproximando, mas que não ganha configuração própria no 

interior do requadro. Trata-se de uma ordenação espacial no nível horizontal.  

 

Exemplo 209 

 
O Globo, 03-06-09 

No segundo quadrinho, o alongamento do apêndice é a estratégia para localizar uma 

voz, no fundo do poço, que contraria a expectativa do personagem quanto à realização de um 

desejo. Ocorre, desta vez, uma ordenação espacial no eixo vertical. 

Nesses dois últimos exemplos, ocorre o apêndice em off (SANTOS,2002, p.25), 

devido ao fato de o personagem que fala estar fora da visão do leitor. 
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Exemplo 210 

 
O Globo, 27-08-09 

Também contribuindo com a ordenação espacial, o apêndice do primeiro balão 

ultrapassa o requadro. O propósito de sentido foi conduzir,  semioticamente, como uma seta, o 

personagem para o próximo quadrinho, sem lhe dar tempo para hesitação. Aliou-se a esse 

intento o modo verbal marcado pela receptividade (“Bem-vindo”) e pelo despertar da 

curiosidade quanto à palavra “estaleiro” – tanto que está grafada com tonalidade mais forte do 

que as outras – em seguida associada à expressão “barquinhos de papel”, também escrita com 

tonalidade mais escura. 

Entende-se, assim, que a função básica do apêndice é indicar a pessoa que está 

falando, mas cabe entender também que ele pode agregar a função de  indicador de uma 

ordenação espacial; pode fazer referência, portanto, a quem e a onde. 

Algumas vezes, o apêndice ganha traçado diferente da linha de contorno do balão. 

Trata-se de acrescentar-lhe certa expressividade para realçar determinada situação no 

contexto. RAMOS (2009, p.47) registra que  
[...] o traçado do apêndice pode mudar e adquirir sentidos contextualmente distintos, 
principalmente no tocante à representação da fala. O apêndice pode acompanhar o contorno 
do balão ou apresentar uma caracterização própria. 

Exemplo 211 

 
O Globo, 07-05-09 
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Embora Mônica seja personagem caracterizada pela força que possui, o apêndice do 

balão a ela atribuído vem desenhado com linhas sinuosas, iconicamente representando voz 

tremida, de tom de uma fala marcada pelo dispêndio de grande esforço físico. O humor da TQ 

fica por conta de Cebolinha estar recitando célebres versos de Carlos Drummond de Andrade. 

Por causa do tamanho, a palavra “pedla” parece estar sendo tomada pelo  sentido denotativo, 

uma vez que dificulta a passagem do personagem. Por outro lado, pode-se entender, no 

segundo quadrinho, que, para espanto do menino, não era só a “pedla” mas também Mônica, 

algumas vezes, uma “pedra” na vida de Cebolinha; por exemplo, pelo fato de ela bater nele e 

dar-lhe as famosas “coelhadas”.  

Pode ser observado que os diferentes desenhos do apêndice têm ocorrido numa 

perspectiva de senso comum pelos quadrinhistas, que atendem a convenções na arte 

sequencial. Por exemplo, o apêndice de linhas-quebradas, indicativo de uma fala advinda de 

uma ligação telefônica, de uma transmissão televisiva tem sido usado por eles. Outras vezes, 

também, o quadrinhista se restringe a apresentar apenas o apêndice, como exemplificado, 

respectivamente, a seguir.  

 

Exemplo 212 

 
O Globo,28-08-09 

No primeiro quadrinho, o apêndice do segundo balão, de linhas quebradas, indica uma 

fala-fática transmitida por telefone. 
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Exemplo 213 

 
O Globo,25-12-09 

No primeiro quadrinho, o leitor toma conhecimento de uma transmissão televisiva por 

meio do apêndice desenhado com linhas quebradas. 

 Sob a perspectiva metalinguística, o apêndice tem, também, ganhado destaque para 

produzir humor, constituindo mais exemplos de metatiras, como os seguintes. 

 

Exemplo 214 

 
O Globo,17-07-09 

O humor pretendido levou em conta a frase popular “Entrar por um ouvido e sair pelo 

outro.”, que, conotativamente é empregada quando se quer salientar que alguém não dá a 

devida atenção a algo que lhe é dito. No exemplo, a leitura efetuada ocorreu no plano 

denotativo, registrando-se a oportunidade que o quadrinhista teve de alongar o apêndice  e 

transpassá-lo pelos ouvidos do menino, para dar efeito de humor. É um exemplo de metatira, 

em que o apêndice é estilizado, para o propósito de sentido humorístico pretendido. 
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Exemplo 215 

 
O Globo, 29-10-09 

Apesar da veemente asserção feita no primeiro quadrinho, Cebolinha, com medo das 

coelhadas, só teve uma alternativa: literalmente, retirar o que havia dito. Para tanto, o recurso 

quadrinista foi alongar o apêndice, para que o menino, segurando-o, retirasse o balão de sua 

fala, afastando-se da desconfortável situação contextualizada na TQ. Há dois momentos de 

humor: um, com relação à atitude de Mônica negando, mas ao mesmo tempo confirmando, 

sua prepotência; outro, com a saída amedrontada de Cebolinha, iconicamente marcada pela 

feição de sua boca, enquanto Mônica sorri e Cascão se mostra estupefato. 

Com relação ao apêndice, cabe registrar que, semelhantemente, ao observado sobre o 

quadrinho, o enquadre e o balão, ele também é apresentado com estilizações que marcam 

propósitos de sentido e de humor. 

 

4.4.4  Legenda 

 

A legenda é o espaço destinado a conter a voz do narrador, quando há necessidade de 

contextualizar circunstâncias de tempo e de lugar. Para CAGNIN (1975, p.134) “Sua forma 

de apresentação é diversa. Quando muito extensa, pode ocupar um quadrinho inteiro. 

Normalmente, é um pequeno fragmento do discurso narrativo [...]”. 
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Exemplo 216 

 
O Globo, 04-06-08 

Há duas legendas a serem consideradas: a primeira, ocupando todo o quadrinho 

informa a temática da TQ sobre um contexto maior, “Olimpíadas”, que contém a 

especificação inusitada de lugar “à mesa do jantar”; a segunda legenda, superposta aos dois 

quadrinhos, indica a modalidade esportiva “corrida”, não para chegar ao ponto final do 

percurso e conseguir a vitória, mas para fugir do local, evitando ter de ajudar a lavar a louça. 

O humor fica amplamente difundido por essas legendas, pela fuga apressada de Zezé, Zoé e 

do pai Daniel, inferida pelas linhas cinéticas, e pela divisão da fala de Vanda “l ... ouça?”, um 

recurso expressivo do elemento verbal; ela nem havia acabado de falar e já recebia, 

visualmente, uma resposta negativa. 

 

Exemplo 217 

 
O Globo, 10-08-05 

As legendas, indicativas de diferentes locativos, se integram à narração com o 

propósito de provocar humor na última cena. As três personagens são postas em comparação, 

pela especificidade dos objetos da pilha que carregam. Mônica, sai da lavanderia com uma 

pilha de roupas lavadas e dobradas; a segunda personagem sai da biblioteca carregando uma 

pilha de livros; Magali é retratada, saindo da pizzaria, com uma pilha de pizzas, com a língua 
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para fora, que parece poder ser entendido como o índice de “estar com água na boa”, isto é, a 

vontade prazerosa de comer, reforçando-se, assim, sua característica fundamental: uma 

espantosa fome. 

 

Exemplo 218 

 
O Globo, 05-07-09 

As legendas indicam ao leitor números de anos em ordem decrescente. No último 

quadrinho, infere-se que não se tratava de uma fotografia apenas, por ano, mas do conjunto de 

fotografias tiradas durante o período de dez anos . Atender ao telefone com tamanha prontidão 

foi uma forma de Maria livra-se da situação enfadonha, mesmo sendo suas as fotografias. O 

humor fica por conta da fala de Urbano “Calma, você ainda não viu as fotos de 1950 e...”. 

Para ele, olhar as fotos do álbum era um prazer; para Maria, algo aborrecido. O fundo dos 

quatro primeiros quadrinhos, com círculos concêntricos pode ser lido como a representação 

icônica desse estado de espírito. McCLOUD (2005, p.132) ensina que  
Os fundos podem ser outra ferramenta valiosa para indicar ideias invisíveis... sobretudo o 
mundo das emoções. Mesmo quando há pouca ou nenhuma distorção de personagens 
numa cena, um fundo distorcido ou expressionista pode afetar nossa “leitura”dos estados 
interiores do personagem. 
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Exemplo 219 

 
O Globo, 17-05-05 

Na TQ, há um exemplo de legenda que ocupa todo um quadrinho, iniciada com 

destaque para a quantificação numérica em tipos gráficos maiores que os demais, em seguida 

especificada com relação a segundos. Ressalta o transcorrer de pequeníssimo intervalo de 

tempo, mas suficiente para que a fala de Zoé provoque certo humor: ou porque estava 

desatenta quanto à fala e, por conseguinte, à guarda do dinheiro – o que constituiria uma 

crítica quanto a esse procedimento de apatia , ou porque, ‘espertamente’ –  se considerado o 

formato dos olhos no segundo quadrinho – havia guardado o dinheiro na mochila e fingia ter-

se esquecido dele e do lugar onde o guardara, com o propósito de ganhar outra nota e comer 

mais pizza.  

 

Exemplo 220 

 
O Globo, 26-10-07 

Também uma legenda que ocupa todo um primeiro quadrinho, sua parte final  “Melhor 

culpar outra pessoa.” constitui a voz do narrador no oferecimento de uma pista linguística que 

permite entender a iconicidade dos braços estendidos de Zoé e Zezé no propósito de acusar a 
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irmã-bebê da culpabilidade pelo líquido derramado. O humor ocorre pela esperteza de se 

livrarem de uma punição, ao acusarem Zilá que ainda não sabe defender-se. 

 

Exemplo 221 

 
O Globo, 27-12-09 

As três legendas colocadas sob os quadrinhos indicam a voz do narrador referenciando 

para o leitor os gestos das mãos e as expressões faciais do sargento Tainha, como efetuando 

um grande esforço dilemático ( “Ponderando, Analisando, Pesando”), para decidir algo que 

decidido já estava, haja vista a fala de Zero “É, mas a resposta é sempre a mesma!” 

SANTOS (2002:25-26), ao fazer referência ao recordatório, aponta o histórico da 

origem da legenda. Os recordatório eram uma estratégia dos quadrinhistas de TQ de 

aventuras, consistindo em sintetizar “a ação mostrada na tira do dia ou da semana anterior” 

para a devida contextualização da leitura a ser empreendida em determinada TQ. Com o 

passar dos tempos, o recordatório foi ganhando outras funções como indicar simultaneidade 

de acontecimentos, passagem de tempo e de espaço, “na voz de um narrador impessoal, na 

terceira pessoa (o próprio autor) (...)”. Entende-se, assim, que esses dados constituíram uma 

nova feição dos quadrinhos, fazendo-se necessária, portanto, uma nova nomenclatura ─ 

legenda ─ na arquitetura da arte sequencial. Retomando as duas últimas TQ , parece possível 

entender que a legenda vem acumulando novas funções, conforme as considerações seguintes. 

 No exemplo 220, a legenda faz crer ter sido posta para que o narrador tivesse a 

oportunidade, com voz irônica, do acréscimo “melhor culpar a outra pessoa”, em evidente 

processo de interlocução com o leitor, provocando-lhe o raciocínio da seguinte implicação: se 

“não adianta chorar  sobre o leite derramado”, então é “melhor culpar outra pessoa”, em se 
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tratando do ambiente familiar, por isso a restrição no início da legenda “Provérbios de 

família”. Existe nessa legenda uma apropriação, que visa à diferença daquilo costumeiramente 

entendido no provérbio original ( o senso comum), originando-se uma paródia, conforme 

ensina SANT’ANA (1985, p.47-48). 

No exemplo 221, as legendas parece assemelharem-se à rubrica, texto característico 

de roteiro de filme, de peças teatrais, por exemplo, que não faz parte do diálogo propriamente 

dito, mas indica aos atores, ao diretor e à produção detalhes imprescindíveis à(s) cena(s). 

MOISÉS (1987, p.262), ao comentar o texto teatral, prefere o termo marcação à rubrica, 

esclarecendo que “as marcações funcionam como indicadores da representação viva da peça; 

e apoio à leitura;[...]” 

 

4.5  Aspectos  sintático-semânticos 

 

4.5.1 Hiato  

 

Uma TQ é constituída por três ou quatro quadrinhos, dispostos em contiguidade 

sintagmática43, na maioria da produção. Entre um quadrinho e outro, há um pequeno espaço 

denominado hiato ou sarjeta, que leva o leitor a fazer inferência(s) entre uma imagem e outra, 

retomando a anterior ou avançando para a posterior. É nesse processo estrutural de quebra, 

mas de continuum semântico, que parece estar um bom veio para dar ao leitor em formação 

versatilidade imediata e futura em vários níveis de leitura, dos vários tipos de texto. Importa 

acreditar que a TQ apresenta certa latência que deve ser “explorada” pela prática de ensino no 

processo de condução da leitura, no propósito de formar leitores críticos. 

ECO (2006, p.147) explica que 
A estória em quadrinhos quebra o continuum em poucos elementos essenciais. O leitor, a 
seguir, solda esses elementos na imaginação e os vê como continuum – esse é um dado mais 
que evidente, e nós próprios, ao analisarmos a nossa página [Steve Canyon], fomos levados a 
resolver uma série de momentos estáticos numa cadeia dinâmica. 

 

CAGNIN (1975) associa o hiato à elipse, mencionando que esse espaço em branco 

representa quadrinho(s) subtendido(s) no contexto da narração: “quadrinho elíptico, porque 

não se realiza, não se atualiza, nunca terá um presente; ou será futuro ou será passado.” (p. 

57). Em outro momento, retornando ao papel da elipse nos quadrinhos, registra que 

                                                            
43 As TQ de Henfil da série Graúna, publicadas durante a semana, e aquelas publicadas aos domingos, no jornal O Globo,  
   quando ganham maior espaço, apresentam quadrinhos dispostos verticalmente, portanto, no eixo paradigmático. Essa  
   disposição é considerada uma “moda francesa” (Cagnin,1975, p.53). 
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Entre um quadrinho e outro fica um vazio que deve ser preenchido pelo leitor. O vazio pode 
subentender diversos momentos, ou ainda, o que é muito comum, ações diferentes. A elipse é 
bastante usada quer por economia no processo de comunicação, quer como recurso técnico-
narrativo para criar suspense, graça etc. (p.163) 

 
Para Cirne (1975, p.39-40), 

A narrativa dos quadrinhos funda-se sobre o salto de imagem em imagem, fazendo da elipse 
(resultante do emprego numeroso, visto que necessário, de cortes espaciais e espácio-
temporais) a sua marca registrada: a narrativa dos quadrinhos funda-se sobre a 
descontinuidade gráfico-espacial, portanto. 

 
Para esse estudioso dos quadrinhos, há duas espécies de elipse: as pequenas elipses 

“que marcam uma continuidade temporal e que aparecem pela necessidade gráfica do corte”; 

as grandes elipses ou elipses propriamente ditas “que marcam uma descontinuidade temporal 

e espacial”. 

 

Exemplo 222 

 
O Globo, 14-01-05 

 

Exemplo 223 

 
O Globo, 23-04-05 

Nessas duas TQ, uma com a presença do elemento verbal, outra predominante não 

verbal, ocorrem exemplos de pequenas elipses; apresentam instantes pontuais na continuidade 
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temporal de uma ação: sequência de fases do pensamento sobre opções a serem tomadas e 

sequência de momentos em relação a beber água, respectivamente.  

 

Exemplo 224 

 
O Globo, 17-03-06 

Na TQ, observa-se a descontinuidade espacial, marca da grande elipse, porque  no 

primeiro quadrinho ocorre o plano total ou de conjunto, o foco se limita a uma situação-

apresentação de disputa entre dois personagens; no segundo, a imagem é ampliada  no plano 

geral ou panorâmico, quando, para efeito de humor, se mostra ao leitor que a cidade era bem 

grande, diferentemente da fala do adversário do Menino Maluquinho. 

 

Exemplo 225 

 
O Globo,13-05-05  

Nesse exemplo não verbal, a abertura do plano de conjunto do primeiro quadrinho 

para o plano panorâmico do segundo marca a grande elipse; necessária para o humor da TQ, 

voltado para o aparecimento inesperado de Cebolinha, “roubando a cena”, uma vez que a 

serpente deixa de ouvir o som da flauta, preferindo a música tocada no rádio do menino-

personagem. 
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 McCLOUD (2005, p.69-72) dá especial atenção à sarjeta, referindo-se a ela como 

certo “pacto secreto entre o criador e o público” ─ ou seja, a sarjeta é um convite à inferência, 

porque leva o leitor a relacionar a imagem de um quadrinho a outro, atitude que permite 

perceber a intencionalidade de mudança de foco operada pelo quadrinhista na contiguidade 

sintagmática da narrativa. Tem-se, então, a conjunção de dois aspectos da textualidade, 

intencionalidade e focalização, apontados por BEAUGRANDE & DRESSLER (1981, p.110-

113). Dentre as categorias das transações quadro a quadro, McCLOUD (2005) se refere às 

seguintes: de “momento-a-momento”, “ ação-pra-ação”, “tema-pra-tema”, “cena-pra-cena”, 

“aspecto-pra-aspecto” e, por último, o “non-sequitur”.44 Apresentam-se, a seguir, exemplos 

dessas habilidades quadrinistas. 

 

Exemplo 226 

 
O Globo,22-03-06 

Os dois quadrinhos exemplificam a categoria de momento-a-momento; têm-se as 

sequências temporais dia e noite, cujos índices são, respectivamente, o sol e a lua. Para 

McCLOUD (2005), essa categoria exige “pouquíssima conclusão” (p.70). O humor da TQ 

fica por conta do horror que Cascão tem de limpar-se, de modo que, ao deparar-se com a 

inscrição no tapete, prefere não entrar, a ponto de ali permanecer por longo tempo, chegando 

a dormir do lado de fora da casa. 

 

 

 

 

 

 
                                                            
44 No corpus estudado, não foi identificado exemplo de “non-sequitur”. 
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Exemplo 227 

 
O Globo, 16-07-05 

Exemplo da categoria ação-pra-ação, os quadrinhos apresentam tema único em 

progressão; refere-se à urgente necessidade de Mônica ir ao toalete, por isso se orienta pela 

legenda “damas”. O humor fica por conta da ambiguidade provocada: o termo damas, atuando 

como desorientador da leitura, se referia ao local onde se realizava o jogo de damas. 

 

Exemplo 228 

 
O Globo, 18-10-05 

Na categoria tema-a-tema, permanece-se dentro de uma cena ou ideia, exigindo grau 

de envolvimento maior do leitor para dar sentido a essa transição. A cena inicial descrita se 

refere à situação, não aceitável pelos personagens, de a bola os seguir, por isso a ideia de 

chutá-la. O leitor deve inferir que “O feitiço virou contra o feiticeiro.”, porque a bola 

atropelou não só o pequeno animal que a chutara, mas também os demais, continuando ela seu 

propósito de seguir não a eles, mas a Snoopy. 
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Exemplo 229 

 
O Globo, 13-03-07 

Do segundo para o terceiro quadrinho, ocorre a categoria cena-a-cena, em que a 

transição leva à distância significativa de tempo e espaço. O humor fica desencadeado porque, 

na Terra, a chuva foi considerada “mau humor de São Pedro”, mas se tratava, apenas, de água 

transbordando da banheira em que o santo tomava banho, localizada sobre uma nuvem. Tanta 

era a satisfação que ele chegava até a cantar, diferentemente do que pensavam Cascão e 

Mônica. 

 

Exemplo 230 

 
O Globo, 31-05-05 

Na transição aspecto-pra-aspecto, se estabelece “um olho migratório sobre diferentes 

aspectos de um lugar, ideia ou atmosfera.” (McCloud, 2005:72). Os três primeiros quadrinhos 

dirigem o olhar do leitor para a observação das diferenças apresentadas, que se referem à 

presença de dois personagens e às características da vestimenta. O inusitado do humor se dá 

porque o menino personagem no último quadro é o próprio autor da série, Maurício de Souza. 

Além disso, o humor se acentua, porque, embora a professora tenha lastimado (“Ah! 
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Maurício!”)  sua pouca habilidade de desenhar pés quando criança, ele se tornou grande 

quadrinhista, como registrado no capítulo segundo deste estudo. 

 
Exemplo 231 

 
O Globo, 12-06-09 

A TQ apresenta, do segundo para o terceiro quadrinho, exemplo de neutralização da 

elipse, que, segundo Cirne (1975:43), “vai aparecer quando os cortes não denotam mudanças 

espaciais ou espácio-temporais:...”. O humor, nesse exemplo, se dá justamente pelo fato de a 

sarjeta não impedir que os amigos de Maluquinho sejam molhados com a mangueira de água. 

Parece inegável que a formação do leitor crítico requer que ele seja levado a ler essas 

categorias, visto ser um meio de exercitar modos de inferenciação, preenchendo as elipses 

presentes nos hiatos tanto do texto não verbal como do verbal. 

 

4.5.2 Plano 

 

No enquadramento de uma cena, o plano e o ângulo escolhidos pelo quadrinhista  

contribuem com efeitos de sentido; são, portanto, percepções visuais a que o leitor deve dar 

atenção no propósito de desvelar sentido(s) no contexto. A escolha de um plano, 

semelhantemente ao que acontece nas tomadas de cena no mundo cinematográfico, enfatiza 

olhar espaços, objetos, personagens mais de perto ou de identificá-los quando mais afastados. 

A ideia de proximidade ou de distância advém do efeito zum (“zoom”), que pode dar a 

sensação de o leitor estar dentro da cena, participando mesmo dela, ou deixá-lo como 

observador apenas. 

Há planos de tipos diferentes que passam a ser exemplificados e lidos, segundo a 

importância que assumem no contexto da TQ sob análise. 
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Plano geral ou panorâmico 
 
O plano geral ou panorâmico engloba um cenário amplo e o(s) personagem/ 

personagens  aparece(m) por inteiro. 

Exemplo 232 

 
O Globo, 29-12-07 

A opção pelo plano panorâmico se fez necessária para quantificar o extenso percurso 

que Zero teve de fazer e o longo tempo dispendido, consequências de uma cadeia de fatos: 

provavelmente, sua falta de atenção causou a perda da passagem, que não possibilitou sua 

entrada no ônibus, de modo que teve de se locomover a pé. Há certo humor, porque, na 

constituição do perfil desse personagem, ele está sempre às voltas com situações-problema. 

Essa foi mais uma. 

 
Plano de conjunto ou total 
 
O plano de conjunto ou total apresenta personagem /personagens mais próximo(s), por 

inteiro, e, diferentemente do plano panorâmico, o cenário fica bem reduzido 

(Cagnin:1975:91). 

Exemplo 233 

 
O Globo, 19-01-06 
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O plano de conjunto, no primeiro e último quadrinho, ajuda a enfatizar, 

especificamente, as ações dos dois personagens, não importando, para o propósito de sentido, 

o ambiente exterior. Se Cebolinha, vestido de Batman, queria assustar Mônica, não foi dessa 

vez que conseguiu seu intento; pelo contrário, ele é que foi apanhado de surpresa com o susto 

da pancada-‘coelhada’ que tomou, ressoada num estrondoso “Pof!”. Mônica, dada à feição do 

seu olhar, parece ter saído triunfante, tendo levado a melhor. 

 

Plano médio ou aproximado 

 

O plano médio ou aproximado ocorre quando a figura humana é desenhada da cabeça 

ao meio do peito ou até a cintura, porque importa ao contexto que expressões faciais sejam 

detalhadamente apresentadas. 

 

Exemplo 234 

 
O Globo, 15-01-07 

A manutenção do plano médio nos três quadrinhos tem por finalidade apresentar as 

configurações faciais em sequência. No primeiro quadrinho, há, entre os pais de Maluquinho, 

certa disputa, evidenciada nos balões-intercalados quanto a assistir a novela ou a filme. 

Ambos falam com os olhos bem abertos, um encarando o outro, objetivando o convencimento 

de uma das partes. No segundo quadrinho, suas atitudes começam a mudar, seus olhos, em 

expectativa, se voltam para o menino chegando à cena e, finalmente, os olhos surpresos dos 

pais com a fala do balão-uníssono (“Vídeo game”), visto que o poder de decidir sobre um 

lazer ficou com Maluquinho, que nem precisou falar algo. Nem novela, nem filme, mas 

videogame, isto é, a opção de lazer do filho prevaleceu, fato que provoca humor. 

O primeiro plano contém a figura da cabeça até os ombros, revelando com pormenores 

uma expressão fisionômica que transparece o psicológico do personagem. 
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Exemplo 235 

 
O Globo, 25-03-06 

Essa TQ focaliza a característica psicológica de hipocondria do personagem Almeida 

para provocar humor, a partir da intertextualidade com a história Branca de Neve e os sete 

anões. No segundo e terceiro quadrinhos, por meio do primeiro plano, registra-se a seriedade 

da expressão fisionômica de Almeida quanto à satisfação pela quantidade de remédios em sua 

“minifarmácia”, um pequeno armário, índice de sua mania de doença e obsessão por 

medicamentos, conforme apresentado no quadro tópico questões de saúde, no terceiro 

capítulo deste estudo. 

 

Plano em grande detalhe, ou pormenor, ou “close up” 

 

O plano em grande detalhe, ou pormenor, ou “close up” mostra a atenção dada a 

detalhes de partes do corpo humano, de objetos, de animais. 

 

Exemplo 236 

 
O Globo, 21-06-06 
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Os dizeres do papagaio  “Felicidade”, “Liberdade” e o verso de Vinícius de Moraes, 

“Em tudo ao meu amor serei atento...”, causam no personagem Bocão extremo contentamento 

que ele “explode” em uma gargalhada que mereceu do quadrinhista um plano “close up”. No 

último quadrinho, apresenta-se uma censura, porque a boca de Bocão lhe é tampada. Infere-se 

que, tamanha era a satisfação, ele já ia externando uma expressão pouco recomendável no 

contexto ─  ou porque o papagaio poderia aprender, ou porque o quadrinhista se deu conta do 

código de ética relativo à produção de quadrinhos, embora uma expressão tenha ficado 

sugerida. 

 

Exemplo 237 

 
O Globo, 05-02-09 

De temática política, o plano “close up”, no terceiro quadrinho, consistiu numa 

escolha do quadrinhista para informar, detalhadamente, ao leitor  o pouco dinheiro recebido 

pelo menino para realizar a exploração pretendida. Tratou-se de ironia por parte do artista 

para questionar os custos da exploração real de petróleo na camada pré-sal. O humor fica 

estabelecido pela interdiscursividade com as notícias a respeito, divulgadas pelos jornais na 

época. Considera-se que o último quadrinho, se sozinho, constituiria uma charge naquele 

momento. 

 

Plano Americano 

 

O plano americano registra o personagem da cabeça até os joelhos. 
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Exemplo 238 

 
O Globo, 01-05-06 

No ambiente militar, ficar “em sentido”, isto é, com atenção, exige, também, a postura 

física de manter os pés e as pernas unidas, as mãos espalmadas junto à perna,  enquanto, por 

exemplo, recebe ordem de seu superior hierárquico. Como essa era a situação descrita, o 

quadrinhista, provavelmente levando em conta seu conhecimento, optou pelo plano americano 

no primeiro quadrinho, para registrar o detalhe da posição em que se encontravam os 

soldados. No segundo quadrinho, por exemplo, ocorre o plano médio ou aproximado, uma 

vez que Zero é quem está tentando argumentar, fazendo uma contraproposta, saindo da 

posição de sentido e gesticulando. 

 

Plano em perspectiva 

 

O plano em perspectiva, mencionado por CAGNIN (1975, p.92) e reiterado por 

RAMOS (2009, p. 141), constitui “um continuum de planos, indo de imagens mais próxima 

ao leitor a outras, mais distantes”. 

 

Exemplo 239 

 
O Globo, 01-06-05 
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O plano em perspectiva aparece exemplificado no segundo quadrinho, com a cena em 

que, mais próxima, aparece a imagem do capelão e, mais afastadas, ao fundo, as imagens de 

três personagens. O humor é desencadeado pela paródia da última fala do sacerdote relativa 

ao texto bíblico, por meio da qual se infere a ironia dele ao lastimar o número de presentes e 

ao se referir à ausência de homens na igreja: a troca do dever religioso pelo prazer da 

pescaria. Sua conclusão é, portanto, que só mulheres vão à igreja, como aquelas três que ali 

estavam. Contribui bastante para o humor, a escolha desse plano, porque o leitor pode 

verificar a pouca afluência de pessoas à igreja, desde os primeiros bancos. 

 

4.5.3 Ângulo 

 

O ângulo é a perspectiva selecionada pelo quadrinhista para apresentação da cena , 

visando a compor, com o plano escolhido, o propósito de sentido desejado no contexto. 

Equivale à direção que se dá à lente da “câmera”, ou seja, à direção tomada pelos olhos do 

artista, o ângulo de visão, que o leitor, por sua vez deve observar na leitura do não verbal. Há 

três caracterizações de ângulo. Segundo IANNONE e IANNONE (1994, p.66), trata-se, 

também, de um recurso que ajuda a dar movimento ao desenho.  

 

Ângulo de visão média 

 

No ângulo de visão média, os olhos do leitor são levados a observar a cena como 

ocorrendo à altura deles. 

 

Exemplo 240 

 
O Globo, 23-02-07 

O ângulo nos três quadrinhos é o mesmo e sugere, na altura dos olhos do leitor, 

uniformidade horizontal de leitura das cenas. O humor é provocado, gradativamente, pela 
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expectativa do desfecho dos pensamentos de Snoopy: há uma reclamação quanto à tarefa de 

cuidar do carro da família, em vez de acompanhá-la nas compras; há um pensamento que se 

faz ambíguo: Snoopy estava furioso por ter ficado no carro ou, realmente, estava imbuído de 

afastar algum ladrão, e o faria furiosamente?; há, por fim, a ideia de compensação ( “por outro 

lado”) que poderia advir: vingar-se da família, deixando levar o carro e, ainda, ganhar dois 

biscoitos, alimento pelo qual está sempre procurando e que marca uma de suas características 

nessa série quadrinista.  

 

Ângulo de visão superior ou “plongé” 

 

No ângulo de visão superior ou “plongé”, a perspectiva é de cima para baixo. 

 

Exemplo 241 

 
O Globo, 07-04-05 

Inicialmente, o motivo das falas dos meninos é desconhecido, fato que desencadeia 

curiosidade no leitor. Somente no segundo quadrinho, quando o ângulo de visão superior é 

aberto, toma-se conhecimento da situação: havia sido construído um muro divisório, 

separando, em duas metades, o campo de futebol. Certo humor se concentra no contraste entre 

a dúvida ( ou prudência) transparecida na fala de Junin  e a possível radicalização das falas 

dos outros meninos, ou ainda, parece haver velada ironia no projeto desse texto, quanto ao 

que entender-se como radical (“radicais”): radical teria sido quem construiu o muro, ou 

radicais seriam os meninos em suas intenções? 

 

Ângulo de visão inferior ou “contraplongé” 

 

No ângulo de visão inferior ou contraplongé, a perspectiva é de baixo para cima. 
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Exemplo 242 

 
O Globo, 02-12-08 

O primeiro quadrinho exemplifica uma câmera voltada para o alto, onde um 

equilibrista atravessa o espaço, andando sobre um fio estendido de um prédio a outro. Trata-se 

do plano de visão inferior, haja vista a posição da cabeça dos personagens com os olhos 

voltados para cima, principalmente em referência a Cascão. O humor ocorre quando o 

menino, que tem pavor de água, percebe a chegada da chuva (“Cabrum”) e consegue abrigar-

se, justamente, no guarda-chuva do equilibrista; infere-se, portanto, que o pavor pela chuva é 

maior que o de tornar-se equilibrista por uns momentos.  

 

4.5.4 Elemento disjuntor e disjunção 

 

Segundo CAGNIN (1975, p.193-207), na sequencialidade de imagens e ou palavras de 

uma TQ, constituída por um quadrinho, ou na sequenciação de quadrinhos componentes de 

uma TQ, verbal ou não verbal, há o elemento disjuntor, cuja função é garantir o humor de um 

desfecho inesperado, a disjunção, e, presumivelmente, levar o leitor ao riso, por isso a 

afirmação:“O elemento de desvio do signo é, geralmente, um quadrinho. O desenlace ou 

disjunção se dá no último.”(p. 193). 

Entende-se que se trata de uma manobra discursiva. O fato é que quem se propõe a ler 

uma TQ tem expectativa de humor, de divertir-se rindo, o que, de forma costumeira, ocorre 

quando se chega à disjunção. Para bem entendê-la, é preciso que se tenha a habilidade de 

fazer inferência(s), a partir de marcas/pistas, verbais e não verbais, que acionem a depreensão 

de modos operados pelo quadrinhista na intencionalidade do humor, que podem estar 

configurados segundo semelhança, oposição, ambiguidade, implicação ( causa/consequência; 
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uma compreensão adequada exige, justamente, a captação dessas intenções por parte de quem 
lê: é preciso compreender-se o querer dizer como um querer fazer. 

 

4.5.4.1 Disjunções no modo verbal 

Exemplo 243

 
 

O Globo, 31-03-009 

CAGNIN (1975, p.201-203) ensina que, na TQ de um quadro apenas,  também há o 

elemento disjuntor e, portanto, a disjunção, sendo necessário que o leitor proceda à leitura da 

“imagem congelada”, com movimentos horizontais e verticais dos olhos, para observar a 

disposição dos elementos nela contidos e suas possíveis interdependências para efeito de 

humor. McCLOUD (2005, p.97) comenta que “a imagem única e contínua (...) tende a 

combinar cada figura com a outra.”, por isso a importância de saber olhar. Na TQ em foco, 

Cebolinha e Cascão brincam de telefone sem fio, cada um com uma lata, isto é, Cebolinha, 

com uma pequena lata – o elemento disjuntor – (ainda com a tampa aberta, mas não retirada) 

está insatisfeito, enquanto Cascão, bem feliz, está com uma lata maior, uma lata de LIXO – a 

disjunção – que reforça a característica de seu personagem pelo gostar da sujeira, gerando-se, 

dessa forma, o humor pretendido.,  

Exemplo 244 
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O Globo, 25-03-09 

A disjunção está presente na fala de Tainha, no segundo quadrinho. O gesto de mãos 

dadas na primeira cena constitui um signo desorientador, por isso a fala de dona Tetê, “Que 

romântico!”,  atua como o elemento disjuntor.  

 

Exemplo 245 

 
O Globo, 13-01-09 

Dois aborrecimentos estão presentes na TQ: o do pai de Cebolinha, devido à 

desobediência do filho; o de Cebolinha, pelo fato de ter sido descoberto em sua travessura. Os 

elementos disjuntores são as falas do pai, sua expressão fisionômica e seus gestos com as 

mãos e os braços, que levam o leitor à expectativa de ele estar equivocado, mas a disjunção se 

dá pela fala de Cebolinha que deixa claro ter mesmo desobedecido  (“Dloga! Como os pais 

decoblem essas coisas?”)e pela observação do leitor de que os fios de cabelo dele estavam 

voltados para trás, devido à força do vento ocasionado pela descida rápida no carrinho de 

rolemã. 

 

Exemplo 246 

 
O Globo, 25-06-05 
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O elemento disjuntor na TQ é, especificamente, a palavra “faroeste” que ocorre no 

segundo quadrinho. A disjunção fica por conta do artifício do marketing voltado para a 

formação de palavras, por meio da comutação de elementos estruturais do material linguístico 

– Oeste, Norte, Sul e Leste – acrescidos a “Far”, o distante, tomado como prefixo, de modo 

que qualquer uma das quatro possibilidades de direção e de estilo poderia ser lida em suas 

pinturas, segundo o gosto do comprador ( “Quem se importa?”), ou seja, suas pinturas não 

tinham “suficientemente” o estilo “faroeste”, uma constatação que provoca humor. 

 

Exemplo 247 

 
O Globo, 25-06-05 

A lástima dos dois personagens é sobre a lembrança de outro tempo, que julgam ter 

sido mais agradável. O elemento disjuntor é a expressão “bons e velhos dias” em oposição ao 

que Hagar considera mais importante, a disjunção “boas e velhas noites”, uma vez que seu 

personagem é caracterizado como alguém que gosta de passar noites bebendo na taverna. A 

distinção dia/noite tomada como uma oposição de preferências garante, na disjunção, o efeito 

de humor. 

 

Exemplo 248 

 
O Globo, 10-12-09 
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O humor da TQ é provocado pela polissemia da palavra “bater”. No primeiro 

quadrinho, o sentido pretendido por Eddie Sortudo é o elemento disjuntor, “bater” se refere a 

bater à porta e apresentar-se, anunciar-se. A disjunção fica por conta do sentido atribuído por 

Hagar: desferir uma forte pancada na porta, bater para quebrar a porta, entendido pelo leitor 

ao observar a cena descrita no plano de conjunto. 

 

Exemplo 249 

 
O Globo, 23-02-09 

O artifício empregado pelo quadrinhista, para frisar mais uma vez o pouco 

discernimento característico do personagem Dentinho e produzir humor foi explorar a 

ambiguidade proporcionada pelo dêitico-anafórico presente na expressão “jogue-a fora!”, o 

pronome  oblíquo “a”, tornado o elemento disjuntor, provocador da disjunção, ou seja, a fala 

“Era para jogar a rolha” e a imagem da garrafa voando pela janela. 

 

Exemplo 250 

 
O Globo, 23-02-09 

O humor da TQ fica estabelecido porque o quadrinhista trabalhou com a progressão 

textual relativamente às noções de “tema” e “rema”, embora o leitor não necessite conhecer 

essa terminologia para perceber, primeiro, a atitude irônica de Helga e, depois, sua aparência 
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de desconcerto, situação que, provavelmente, o levará ao riso, porque Helga interpretou mal o 

que Hagar dissera. A fala de Helga nega, como sendo um despropósito, o “rema” da primeira 

fala de Hagar “café da manhã na cama”, o que corresponde ao elemento disjuntor. A 

disjunção fica por conta da fala de Hagar, que volta a repetir o “tema” de sua primeira fala 

“Sinto falta”, como tendo sido, desde o primeiro momento da enunciação, a sua intenção 

maior no diálogo. 

Exemplo 251 

 
O Globo, 15-03-05 

Embora tenha igualmente feito, como o outro guerreiro, a saudação “Saúde! Saúde!”, 

elemento disjuntor, o leitor percebe, no segundo quadrinho, que  Eddie Sortudo tinha agido 

instintivamente, sem perceber que a antonomásia “Guerreiro mais durão da face da Terra” se 

referia a Hagar, e não a Átila, o Huno. Quando resolve perguntar pela razão do brinde ao líder 

de um povo nômade que atacou severamente o império romano, a disjunção se manifesta e o 

humor se faz. Percebe-se, portanto, que o quadrinhista apostou no conhecimento histórico 

prévio do leitor. Essa TQ é um exemplo do que CAGNIN (1975, p.199) menciona como 

desvio e  disjunção processados no “plano mental”. 

 

4.5.4.2 Disjunções no modo não verbal 

Exemplo 252 
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O Globo, 10-12-09 

A disputa das crianças pela vez no balanço leva Urbano a tomar a decisão de interferir 

(O personagem Urbano tem necessidade de sentir-se útil a todo momento). As falas delas 

atuam como o elemento disjuntor e a suposta vestimenta de Urbano com um martelo na mão, 

índice da caracterização de juiz, é a disjunção por meio de uma imagem, que provoca humor. 

Entende-se, portanto, que o quadrinhista levou em conta o conhecimento prévio do leitor: 

tipos de vestimenta podem atuar como índices de profissões. 

Exemplo 253 

 
O Globo, 20-03-09 

Ainda não foi dessa vez que o personagem Almeida se libertou da hipocondria. A 

equivocada animação da fala de Urbano, em relação ao amigo, é o elemento disjuntor verbal;  

a satisfação de Almeida, demonstrada por seu assovio musical, e a temática de sua pintura, 

cápsulas de remédios, constatada pelos amigos desapontados, constituem a disjunção. A TQ 

exemplifica um disjunção por meio de uma imagem e um final fechado, segundo CAGNIN 

(1975, p.194-195). 

Exemplo 254 
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Os elementos disjuntores sãs as falas ofensivas entre os personagens; a disjunção 

ocorre quando eles, no último quadrinho, se dão conta de que ambos são “dentuços”, ou seja, 

uma situação que o leitor pode inferir como exemplo da frase popular “O roto falando do 

esfarrapado.”. O riso pelo humor é contagiante entre eles, reforçado pelo gesto de um apontar 

para o outro. CAGNIN (1975, p. 198) se refere a esse tipo de disjunção como a que apresenta 

“semelhança de funções”, com “final aberto”, por isso se pode pensar que o riso também 

contagia o leitor, 

 

Exemplo 255 

 
O Globo, 16-02-05 

O elemento disjuntor se encontra na grande irritação de Mônica, expressa, 

iconicamente, no balão composto de suas falas: ela tinha dificuldade de ouvir a mensagem 

telefônica. A disjunção fica por conta da ação do funcionário que chega com um grande 

cotonete para limpar o orelhão, semelhantemente ao que pessoas fazem para limpar as 

orelhas. Para surpresa de Mônica, ela agora entende o motivo da dificuldade da escuta: 

sujeira/cera( de ouvido) no orelhão. 

 

Exemplo 256 
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O Globo, 02-03-09 

Quando Mônica pediu a Cebolinha “Faz um pouco de hora”, expressão tornada um 

elemento disjuntor verbal, está, na verdade, solicitando  ao amigo que se ocupasse com algo,  

enquanto a esperava tomar banho. No Dicionário Houaiss de língua portuguesa (2007, 

p.1551), lê-se “fazer h ou horas ocupar o tempo de qualquer maneira enquanto se espera por 

alguém ou algo”. No segundo quadrinho, Mônica constata que Cebolinha havia atendido à 

solicitação: ocupou-se com algo, isto é, ficou desenhando, mas duas surpresas constituem a 

disjunção: a inconveniência do local escolhido – uma das paredes da sala onde se encontrava 

–  e a temática dos desenhos – relógios, com horas diferentes – opção que revela leitura 

equivocada quanto à perspectiva denotativa em vez da conotativa, da qual o quadrinhista tira 

proveito para provocar humor.  

 

Exemplo 257 

 
O Globo, 05-09-05 

A presença do aspecto metalinguístico no elemento disjuntor e na disjunção também é 

abordado por CAGNIN (1975, p.206). No primeiro quadrinho, a cena se reverte em uma 

trégua entre Cascão e Mônica. No segundo quadrinho, o metalinguístico passa a ocorrer, 

quando a borracha, elemento disjuntor, começa a apagar o desenho; na última cena, o 
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quadrinho em branco, efetivando a disjunção, confirma, de alguma forma, a fala inicial de 

Cebolinha, ou seja, houve uma trégua por meio da interferência do quadrinhista. 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo 258 

 
O Globo, 31-03-06 

Essa TQ exemplifica a relação de causa e consequência. A forte pancada (a causa)no 

pequeno banco, devida à conhecida força que caracteriza Mônica  é o elemento disjuntor. A 

disjunção (a consequência) é a ocorrência de uma rachadura no globo terrestre, cujo ruído 

bem estrondoso, vem iconicamente marcado pela imagem sonora de quatro “Crec”, indicativa 

de algo destroçando-se. 

 

Exemplo 259 
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O Globo, 14-10-08 

A expectativa do leitor é prolongada, nos três primeiros quadrinhos, quanto ao final 

dessa narrativa não verbal. No último quadrinho, entende-se que, na brincadeira, as ações do 

menino com a bola representavam a preparação para arremessá-la dentro de um carrinho de 

compras, um lugar nada imaginável, porque o quadrinhista preferiu o plano de conjunto, para 

não apresentar o cenário-ambiente e aumentar, assim, a curiosidade nos quadrinhos iniciais. A 

bola é o elemento disjuntor e o arremesso dela ao carrinho de compras é a disjunção. 

 

 

Exemplo 260 

 
O Globo, 12-03-09 

Se Cebolinha tinha a esperança de Cascão fazer um pedido ao Poço dos Desejos que 

beneficiasse os dois na caminhada, enganou-se bastante. O elemento disjuntor é a ação de 

jogar a moeda e fazer o pedido de que não chovesse. No segundo quadrinho, a disjunção não 

verbal ocorre com Cebolinha sedento (a língua para fora da boca) e exaurido, numa postura 

derreada, em oposição a Cascão, feliz, numa posição ereta, por ter conseguido seu intento, 

haja vista a iconicidade do sol brilhando com intensidade, tamanhos são os raios de luz, num 

ambiente árido, cujo índice é o cacto; sem possibilidade de chuva. 

Exemplo 261 
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O Globo, 30-12-08 

Nesta TQ de um só quadrinho, a disjunção fica entregue à imaginação do leitor por ter 

o conhecimento de que cacto, elemento disjuntor, tem espinhos e que as bolas que Cebolinha 

está segurando estourarão, quando houver o esbarrão na esquina, devido às direções 

convergentes, uma vez que um não está vendo o outro. A TQ exemplifica a disjunção com 

“final aberto”, segundo CAGNIN (1975, p.195-196) 

 

 

Exemplo 262 

 
O Globo, 12-10-06 

A primeira cena corresponde à apresentação da narrativa: Mônica e Magali estão 

jogando peteca. A segunda cena se resume em mostrar a origem de um problema, tornado o 

elemento disjuntor: Mônica, ao rebater a peteca em direção da amiga, o faz com tamanha 

força, marcada, iconicamente, com linhas cinéticas ao seu redor e o estampido “POU”, que a 

peteca vai mais longe do que o esperado. No último quadrinho, ocorre a disjunção, quando se 

entende que a peteca demorou tanto tempo para cair que as duas meninas chegaram a 

envelhecer de tanto que ficaram esperando, para continuarem a brincadeira.  
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CAGNIN (1975, p.205) se refere ao tempo como elemento produtivo para a disjunção. 

Nessa TQ, o tempo vertical de subida e de descida da peteca corresponde ao tempo horizontal 

de mudança de faixa etária das personagens. 

Não parece demais, ao finalizar este item sobre a disjunção, considerar mais uma vez a 

produtividade de uma prática de ensino empenhada em apresentar contextos que, nos 

meandros do ensino da leitura do verbal e do não verbal, levem à inferência; cabendo notar, 

ainda, que a TQ é bastante fértil para tal objetivo. 

 

4.6  Aspectos fonético-semânticos 

 

Esta seção versará sobre a intencionalidade discursiva do quadrinhista por meio do 

emprego de onomatopeias; serão considerados a importância, a função, o efeito e a estilização 

das onomatopeias na estruturação dos quadrinhos nas TQ. Também serão interpretadas as 

possibilidades gráficas que indicam ao leitor, por exemplo, uma fala vagarosa ou apressada, 

um grito, um falar baixo, um cochicho, uma gagueira, uma discussão, por se tratarem de 

recursos artístico-visuais que trazem no desenho possibilidades sonoras da fala humana, 

atinentes, portanto, a aspectos prosódicos. Como a maioria das TQ ocorre como uma 

conversação face a face, atenta-se para os índices de contextualização que se referem às 

“informações prosódicas, vocais e mímico-gestuais na comunicação face a face” (GUMPEZ, 

1987,1989, apud CHARAUDEAU ; MAINGUENEAU, 2008). 

 

4.6.1 Onomatopeia 

 

No desvelamento do sentido de uma TQ, importa considerar a função das 

onomatopeias, “um signo gráfico usado em função sonora” ( ECO, 2006, p.145). Referindo-se 

à imagem acústica nos quadrinhos, McCLOUD (2005, p.116) ensina que nos quadrinhos “o 

som se divide em dois subconjuntos: balões de palavras e onomatopeias.  

O que se pode entender é que esses dois elementos são responsáveis pela incorporação 

do audível na materialidade, na plasticidade do visual do mundo quadrinista. Ativam dois 

sentidos – visão e audição – que se superpõem, de modo que é possível afirmar que, em 

contextos em que a onomatopeia ocorre, há evidência de uma sinestesia registrada no plaino 

do papel, ou seja, a onomatopeia no quadrinho, assim como o balão, tem caráter audiovisual. 
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Ampliando-se essa visão, a onomatopeia poderia ser considerada uma produção de “efeito 

especial”, expressão que se costuma ouvir em relação ao mundo cinematográfico, por 

exemplo. 

MARTINS (1994, p.36-37), referindo-se ao ato de ler, propõe que se percebam 
“três níveis básicos de leitura, os quais são possíveis de visualizar como níveis sensorial, 
emocional e racional. Cada um desses níveis corresponde a um modo de aproximação ao 
objeto lido. Como a leitura é dinâmica e circunstanciada, esses três níveis são inter-
relacionados, senão simultâneos, mesmo sendo um ou outro privilegiado, segundo a 
experiência, expectativas, necessidades e interesses do leitor e das condições do contexto 
geral em que se insere. 
 

Desse ensinamento, pode-se abstrair que à onomatopeia cabe de imediato o nível de 

leitura sensorial, compartilhando-se com os outros dois o desvelamento do propósito de 

sentido no contexto específico. 

No corpus analisado, foi possível constatar que a ocorrência de um termo 

onomatopaico costuma vir, costumeiramente, registrado com tipos gráficos diferenciados – 

maiores, largos, estreitos, com tonalidade forte – que, em alguns exemplos, vêm segmentados 

em sílabas ou representados como desenhos propriamente ditos, aspectos esses que têm o 

objetivo de acrescentar propósitos de sentidos outros que os da imitação aproximada de certos 

ruídos. 

ROCHA (2007, p.51), referindo-se à Semiótica Social e às formas convencionais, 

apresenta perspectiva que parece poder ser estendida em referência à produção da 

onomatopeia e à estilização dos tipos gráficos empregados: “quem produz um signo leva em 

conta a relação motivada entre significante e significado, destacando a ideologia presente 

nessa relação, principalmente em representações visuais.” 

AZEREDO (2008, p.111-112) refere-se à onomatopeia como uma estrutura em que a 

“substância sonora” tem “finalidade em si mesma” e por isso chama “a atenção do ouvinte 

[leitor] para a camada sonora da linguagem.” 

É nessa explicação que se pode apoiar a constatação de um número muito amplo de 

onomatopeias presentes nas TQ, porque parece haver, por parte do quadrinhista, grande 

empenho de indicar ao leitor o volume, a intensidade, a direção do som o mais 

fidedignamente possível; para tanto recorre, também, à estilização dos tipos gráficos  

(grafemas, pontos de interrogação e de exclamação, por exemplo), porque, segundo CAGNIN 

(1975, p.130), deve ser entendido que “as letras assumem formas diferentes de acordo com as 

diferentes intenções e mensagens a serem transmitidas: é a função figurativa do elemento 

linguístico.”. 
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Ainda em relação às onomatopeias, CAGNIN (1975, p.135) as considera sob dois 

aspectos: analógico e linguístico. 
Enquanto analógico, com motivação fácil (tamanho dos grafemas, volume, 
tridimensionalidade, formas as mais variadas) participa da montagem da cena. Enquanto 
linguístico, normalmente só aproveita a qualidade sonora do grafema representado. Por isso 
varia de língua para língua. 
 

Sobre esse segundo aspecto, os dois seguintes exemplos se fazem elucidativos, porque 

o leitor brasileiro precisa acostumar-se com a estrutura morfológica e com o valor semântico 

de onomatopeias empregadas por quadrinhistas norte-americanos, pois, nas traduções de suas 

TQ para o português, a(s) onomatopeia(s) costuma(m) ser mantida(s) na língua original, nem 

sempre é/são traduzida(s). 

ECO (2006, p.145), considerando que a onomatopeia é um signo gráfico usado em 

função sonora, explica que 
Em muitos casos, trata-se de verdadeiras onomatopeias, já dotadas de significado em inglês, e 
que se transferem para outros países com pura função evocativa, perdendo a imediata conexão 
com o significado – transformando-se, de “signo” linguístico que eram, em equivalente 
visível de ruído, e voltando a funcionar como “signo” no âmbito das convenções semânticas 
da estória em quadrinhos. 

 


